
^ 3.Z.4<i.42t 

FEDERÂÇÂO BMSILEIRi PELO PRQGRESSO FEMMO 

C..1   

Illustre e presado Senador Adolphe Gordo, 

/ 
Safbado tive o prazer de responder a gentil 

mlssiva de V. fîx. Conforme informel na resposta, enviei immediajja- 
mente alguma documentaçio aos membros da Junta. A medida que for sur- 
gindo outro material enviarei. Sd hontem fioou tudo preparado para, 
de accordo com as sugestoes de V. iix,, fazer analysar o parecer. A- 
chei pouco enthusiasmo na imprensa desta vez, o que demonstra que 
ainda ha muitos anti-feministas. Mas espero que algum resultado ob- 
tenha. a sentença sd fol publicada no -"lo. pelo Imparolal. orgçao do 
Par tido Democratico. asslm como uma longa nota que Ihe envlo» Por 
ahi, oorno pàfta circumstancia intareasante de ter hontem o fartldo 
derruba'do quasi que unqjiiraemente uma proposta feita por um dos seus 
membros de oermlttir as muineres de votar nas elelqoes oara cargos 
dentro do Partldo.veré V» Sx. que aao infundados os receios do Sena- 
dor Arnolpho» Os par tidos bra ileir<W> ainda estao longe de Compre- 
hender o alcance do voto feminino. Sd um ou outro respresentante ir- 
dividual procura obter desde Jô a boa vontade feminina, e tanto de 
um lado como do outro, qkerjîo dizer governistas e opposicionistas. 
0 nosso meio politico ainda estd pouco evoluido quanto a correntes- 

o sociaes e economlcas modernas,neflacha V. Ex., que sempre fo^ e seré, 
^ y um espirito de escdl? 
^ i Solicitaram-me da Agencia Brasileira, que desee 
1 * uma entrevista sobre a sentença do Juiz, que procurariam collocar 

? % ©ni qualquer jornal grande de S, Paulo. 0 que pensa V. Ex.? Nao quero 
L, f dar sem consulter/ V. Ex. Si der , pensei fazen^c a refutaçâo da 

C*S' sentença, citando passe por pasao as opinipses de juristas e nâo a 
minha individual. Mas nab sei si seré /Jreferlvel nada dizer. Peço t V. 
Ex., que me dê com toda sinceridade e argencia a sua opiniâo. Si 

5. achar que pode ser; e Julgar conveniente, podeÉA telegraphar apenas 
dizendo sim e eu prepararei a entrevista. Tambem peço a V. Ex. que 
diga quaes os Jornaes que poderaâo ser tomados em considereçao. 

.. „ De hpje em deante deverao sahir^algumas ntas 
e artigos que foram escriptos por senhoras e que remetterei a 7, 

Ex., afim de fazer 0 uso que achar conveniente, Gostaria muito que 
0 Gorreio ïaulistano publicasse 0 accordam do Estado do^Rio, ou um 
artigo meu que sahiu no Jornal do Bracil de hoje, que nao se référé 
senâo de passagem ao caso de S. ^aulo. 

Foi uma verdadeira lasjrima esse passo apressado 
da alistanda, nao deu nenhum resultado bénéfice. Heceio que si persis- 
tir, complicaràainda mais a situaçao. Nâo teré havido injuneçâo polj.- 
tlca no caso do Juiz e nâo haverâ possibilidade da raemsa para com a 
Junta; Pela observaçâo acima, V. Ex. veré que é infundado qualquer 
boato de naturesa partidario orejudicial. Sâo os espiritos superiores 
como os de V. Ex. e mais alguns contemporaneos que nos ajudsm e nâo 
os grupos ou blocos. 

Peno a V. Ex a ?entil/esa de responder logo que 
puder a esta, principalmente quanto â entrevista. Tenho a intuiçâo 
de que précisâmes evltar 0 recurso para a Junta, salvo si estiver ul- 
tra garntido. Porque poderâ ha^er injuneçâo e podera haver recurso 
para 0 Supremo Tribunal, 0 q'ue por sua vez é bem problematéco, quanto 
^feoluçao. Si for possivel seré preferivel dissuadir a alistanda de 
proseguir. Sem mais aguradando a reposta de Y. Ex. seubscrevo/^e 


